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Resumo: Este artigo relata e discute um estudo realizado em uma sala de aula de LE, buscando 

compreender como se dá a interação e a colaboração entre os aprendizes no processo de escrita e 

reescrita de textos em língua inglesa. Para isso, realizamos uma investigação qualitativa nas obras de: 

Esteban (2010); Ferreira e Sebba (2012); Seliger e Shohamy (1989); Vygotsky (1994; 1998); dentre 

outros. Em seguida, gravamos em áudio as interações dos alunos, observamos as aulas, entrevistamos 

os participantes e analisamos os textos produzidos por eles. As aulas envolviam atividades de escrita, e, 

também, de reescrita de textos, onde os alunos interagiram e colaboraram com seus pares. Nas 

interações, pudemos observar que os alunos se tornaram autores mais atentos através dos erros que 

cometiam e que eram corrigidos em colaboração com o colega. Notamos, também, a troca de 

conhecimentos lingüísticos, onde um autor mais proficiente na língua inglesa pode auxiliar o outro na 

escrita e reescrita dos textos. 
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1. Introdução 

 

A escrita em língua estrangeira é considerada um processo de raciocínio, em que se 

espera do aprendiz um esforço mental consciente (FERREIRA; SEBBA, 2012). Assim, 

quando o aluno é colocado para escrever, transmitirá ideias, mensagens ao leitor, e, nesse 

sentido, as ideias que o aluno coloca no papel devem ser consideradas a parte mais importante 

da escrita. 

Ainda segundo as autoras, “a escrita é uma das habilidades que o ser humano pode 

usar para se expressar e se comunicar, seja por meio de narrativas, relatórios, bilhetes, cartas 

ou mensagens via correio eletrônico, por exemplo” (FERREIRA; SEBBA, 2012, p. 85). 

O processo de escrita pode oportunizar ao aluno contribuições no seu 

desenvolvimento cognitivo, como também nos aspectos comunicativos e afetivos durante a 

aprendizagem da língua inglesa. Assim, o professor pode sugerir aos alunos o trabalho 

colaborativo, por meio do qual trabalharão juntos na construção de textos, na correção e na 

reescrita destes. 
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Optando por esta perspectiva colaborativa, o professor dá oportunidade para que os 

aprendizes tenham muito mais oportunidades de aprender com os seus colegas e, 

consequentemente, poderem também transmitir-lhes algo que seja, de fato, significativo 

(FIGUEIREDO, 2006). 

Com o trabalho de escrita e reescrita de textos em pares, há também a oportunidade 

de maior interação em sala de aula. A sala de aula de língua estrangeira é um local que deve 

proporcionar oportunidades de interação e de colaboração. De acordo com Leffa (2003), a 

interação é um processo que envolve dois ou mais elementos, ou seja, não existe interação de 

um elemento único. Assim, ao escrever e reescrever juntos textos em língua inglesa, os alunos 

estão engajados em trabalhar colaborativamente nesse processo. 

Nessa perspectiva, visamos apresentar neste trabalho os resultados oriundos de uma 

pesquisa realizada no segundo semestre do ano de 2014, em que observamos, durante 2 aulas, 

como se deu a interação e a colaboração no processo de escrita e reescrita de textos em língua 

estrangeira de um grupo de seis alunos de uma escola pública de Goiânia. 

Iniciaremos apresentando nossa revisão de literatura sobre a aprendizagem 

colaborativa e a teoria sociocultural, sobre a interação e o processo de escrita e reescrita 

colaborativa de textos em língua inglesa. 

 

 

2. A Teoria Sociocultural, a Aprendizagem Colaborativa e a Interação em Sala de Aula 

 

O principal pressuposto da teoria sociocultural é explicar o desenvolvimento 

cognitivo da criança, e um dos principais conceitos dessa teoria é a percepção que temos do 

mundo que não ocorre de forma imediata, sendo, portanto, mediada por meio de instrumentos 

psicológicos, como a linguagem (VYGOTSKY, 1994, 1998). 

Outro conceito que se faz importante na teoria sociocultural é o de que o 

conhecimento é uma construção social, ou seja, se dá através da interação com o outro. Assim, 

percebemos a importância do conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) da 

teoria vygotskiana. Vygotsky (1998, p. 112) define a ZDP como 

 

a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar 

através da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento 

potencial, determinado através de solução de problemas sob a orientação de 

um adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes.  
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Assim, compreendemos que esse auxílio, também caracterizado por scaffolding
1
, é 

algo que o aprendiz mais competente oportunizará para auxiliar o outro dentro da construção 

de um novo conhecimento, e que posteriormente esse aprendiz possa vir a realizar as novas 

informações sem a interferência do outro. 

Segundo Figueiredo (2006), a aprendizagem colaborativa vai se basear em situações 

de aprendizagem em que duas ou mais pessoas vão aprender ou tentar aprender algo em 

conjunto. Assim, poderão dar e receber ideias, como também dar assistência e recebê-las na 

realização de determinadas atividades. O professor, na aprendizagem colaborativa, vai exercer 

um papel de mediador. Assim, ao invés de controlar ou apenas fornecer informações aos 

alunos, irá mediar esse processo (FIGUEIREDO; OLIVEIRA, 2012). 

Ao trabalharem juntos, os alunos têm mais oportunidades de interação com o seus 

pares. A interação é algo primordial em sala de aula de língua estrangeira, visto que o 

conhecimento é coconstruído e a aprendizagem vai sempre envolver mais de um indivíduo 

(FIGUEIREDO, 2006; SWAIN; LAPKIN, 1998). 

Ao interagirem em atividades em sala de aula, os aprendizes têm mais oportunidades 

de troca de ideias, informações e conceitos, e também de estilos de aprendizagem. Os 

aprendizes podem, ainda, oferecer aos seus pares aquilo que já sabem e, também, obter dos 

seus colegas aquilo que eles têm a oferecer. 

Nesse sentido, o trabalho com o processo de escrita em língua inglesa pode ser 

pautado na aprendizagem colaborativa, em que os alunos, juntos, irão trabalhar e interagir 

para atingir objetivos que são importantes para ambos. A seguir, discutiremos, então, o 

importante processo de escrita nas aulas de língua estrangeira. 

 

 

3. A Escrita em Língua Inglesa 

 

A escrita é o meio pelo qual o ser humano pode se comunicar, expressar suas ideias, 

sentimentos e pontos de vista sobre tudo que o envolve. Através da escrita, o indivíduo pode 

ter a oportunidade de reforçar algum conteúdo já estudado, como um item gramatical ou 

palavras de vocabulário, como também pode ter a oportunidade expor seus pensamentos e 
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ideias (FERREIRA; SEBBA, 2012; RUBIN; THOMPSON, 1994; UR, 1998). E, de acordo 

com Ferreira e Sebba (2012, p. 85), a partir da escrita 

 

o aluno desenvolve seu raciocínio quando pensa, elabora, testa hipóteses 

para dar sentido ao que escreve, favorecendo o desenvolvimento de seu 

potencial cognitivo, e utiliza estratégias comunicativas para se fazer 

entendido, reforçando seu potencial comunicativo.  

 

A escrita é uma forma de comunicação passível de reformulação. Assim, mediante a 

correção, o aprendiz tem a oportunidade de refletir sobre seu próprio texto, de adequá-lo e 

melhorar, assim, sua prática escrita (RICHARDS; RENANDYA, 2003; UR, 1998). Esse 

processo permite também que o aprendiz produza textos mais elaborados com o auxílio, por 

exemplo, de dicionários, dos seus colegas e do professor. 

 

3.1 A escrita e a reescrita colaborativa  

 

As práticas colaborativas em sala de aula proporcionam aos aprendizes diversas 

oportunidades de interação. Isso faz com que, em sala de aula, circule muitas informações e, 

assim, a troca de experiências faz com que o processo de ensino e aprendizagem seja mais 

significativo para os aprendizes (BRUFFEE, 1999; FIGUEIREDO, 2001, 2006). 

No processo de produção de textos os aprendizes têm a oportunidade de se 

expressarem e se comunicarem por meio da escrita, por meio de um processo consciente, em 

que as ideias e as mensagens desse aprendiz são consideradas as partes mais importantes 

nesse processo (FERREIRA; SEBBA, 2012). 

Através da escrita os alunos desenvolvem suas habilidades na língua alvo, como 

também, a sua competência gramatical, a competência sociolingüística e a competência 

discursiva. Assim, os alunos terão a oportunidade de desenvolver seu conhecimento sobre 

gramática e vocabulário, e organizar seus textos de maneira coesiva e coerente, fazendo-os 

compreensíveis ao leitor (FIGUEIREDO, 2006; LUNDSTROM; BAKER, 2009; SOARES, 

2008). 

Em uma perspectiva colaborativa, a produção de textos pode ser feita em pares, visto 

que os alunos estarão engajados em colaborar um com o outro nesse processo, por meio de 

interação, de troca de informações, ideias e conceitos. Assim, os alunos terão a oportunidade 

de opinar, auxiliar o colega, revisar e corrigir seus textos de maneira mais reflexiva e 

autônoma. 
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Segundo Figueiredo (2006) é importante que haja a revisão e a reescrita dos textos 

produzidos pelos alunos. Para o autor, “para aumentar a qualidade dos textos pelos alunos, o 

professor pode torná-los consciente da importância da reescrita” (FIGUEIREDO, 2006, p. 31). 

Assim, ao fazer a revisão de seus textos não significa procurar por erros, mas, sim, obter 

novas ideias e descartar outras que não foram bem utilizadas no processo de escrita dos textos. 

Ao revisar, então, suas produções escritas, os aprendizes se tornarão mais reflexivos 

sobre a língua, e compreendem a “necessidade de tornar os seus textos mais claros para um 

leitor e de adequá-los a um determinado gênero textual” (FIGUEIREDO, 2006, p. 32). 

Finalizamos aqui nossa revisão de literatura sobre os construtos que ancoram nosso 

estudo e apresentamos, a seguir, o contexto da pesquisa e, após, a análise dos dados obtidos 

durante a observação das aulas e das interações dos alunos no processo de escrita e reescrita 

dos textos. 

 

 

4. O Estudo 

 

Este estudo qualitativo (ESTEBAN, 2010; SELIGER; SHOHAMY, 1989) teve como 

participantes os alunos e o professor de uma turma de 7º ano do ensino fundamental de uma 

escola pública de Goiânia, durante a observação de 2 aulas de 60 minutos cada uma. Nestas 

aulas, o trabalho com a escrita e a reescrita de textos em língua inglesa foi utilizado visando à 

observação da interação e da colaboração dos alunos ao escreverem e reescreverem seus 

textos em pares. 

Para a coleta de dados, foram utilizados como instrumentos: a observação, a 

gravação das interações entre os alunos, os textos produzidos por eles, questionários e 

entrevistas. Segundo Moreira e Caleffe (2008), as entrevistas são consideradas relevantes, 

pois os participantes poderão se expressar melhor do que ao responder os questionários, tendo 

a possibilidade de refletir sobre o que responder depois das aulas. Foram aplicados 

questionários aos alunos com o objetivo de traçar um possível perfil desses participantes e 

identificar suas percepções sobre o processo de escrita em língua inglesa. 
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5. Análise dos Dados 

 

Apresentamos, agora, os resultados obtidos através dos dados coletados para nosso 

estudo, iniciando com a análise da primeira atividade de produção textual, em que os alunos 

trabalharam em pares para a construção de seu texto. 

 

5.1 A atividade de produção textual 

 

O trabalho que ocorreu nas aulas observadas consistia em uma atividade de produção 

de um texto curto, onde os alunos deveriam, em pares, escrever um texto a partir de uma 

sequência de quadrinhos, que retratava o dia a dia de uma estudante, conforme observamos na 

imagem a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Atividade de produção de texto realizada. 

 

Assim, ao trabalharem juntos, os alunos tiveram a oportunidade de trocar ideias e 

informações sobre o processo de escrita colaborativa (BRUFFEE, 1999; FIGUEIREDO, 2001, 

2006). 

  

5.2 Análise das interações da atividade de escrita dos textos 

  

A sala de aula de língua estrangeira é um lugar que deve proporcionar momentos de 

interação e de colaboração, visto que a interação e a colaboração podem favorecer a 

aprendizagem dos alunos na medida em que podem se auxiliar nesse processo (FIGUEIREDO, 

2006; LEFFA, 2003). 
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Assim, observamos nos trechos a seguir, um momento de interação entre dois 

participantes deste estudo, em que conversam entre si para decidirem quais palavras utilizar 

na produção do texto. Os dados nos mostram que os participantes utilizaram a língua 

portuguesa como um scaffolding para a manutenção da interação e palavras na língua alvo 

para decidirem quais palavras seriam adequadas para o seu texto. 

 

                [01] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observamos, neste trecho da interação entre os alunos Caio de Daniel, que houve 

uma constante discussão em relação ao modo como escreveriam o texto, ao observarem a 

disposição da sequência de ações dispostas na figura da atividade. Os alunos discutem qual 

frase vão escrever primeiro e discutem também quais as palavras mais adequadas para 

fazerem seu texto ter sentido.  

Nesse sentido, os dados evidenciam que é pela interação entre os aprendizes que a 

aprendizagem vai se construindo (VYGOTSKY, 1994, 1998). É pela colaboração que os 

alunos, então, neste caso, conseguem determinar quais palavras e qual a disposição das frases 

serão mais apropriadas para a escrita do seu texto.  

Em outro momento da interação, os alunos sentiram dificuldade em encontrar a 

palavra certa para escrever a preposição na. Diante dessa dificuldade, os alunos encontraram 

no professor o auxílio de que precisaram para continuar com a sua produção, conforme 

podemos observar no trecho a seguir: 

 

[02] 

 

 

 

 

Caio Agora nós escreve assim: Ela vestiu sua roupa e... 

Daniel Aqui ó: Ela está andando, né? After? Later? Depois. Later, 

né? Eu acho que é. Later. Deixa eu ver... deixa eu ver a 

outra. 

Caio 

 

Na outra ela já tá na aula lá, dando 12 horas. 

E agora? 

Daniel E a palavra então?  

Caio Então? 

Daniel É então. 

Caio É then. 

Daniel E a palavra chegando? 

Depois a gente vai passar isso aqui pro português, tá? 

Caio  Hum... chegando... 

Daniel  Deixa eu olhar aqui... Ai eu falo e você escreve tá? 

Aqui ó: coming, escreve aí coming. Coming. 

Caio Assim? 

Daniel É. 

Daniel Professor? Professor? Como é que se fala na? 

Professor Na? In the. 

Caio É ind ou id? 

Professor In separado e the. 

Daniel In the. 

Daniel In the school. Na escola, né? 

Caio Sim. 
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Podemos compreender, então, que os alunos encontraram no professor um apoio para 

que pudessem escrever corretamente a preposição na. Nesse sentido, nas aulas que envolvem 

o trabalho com a escrita, o professor tem um importante papel de mediador, de colaborador, 

auxiliando seus alunos, mediando o processo de ensino-aprendizagem, ao invés de somente 

controlá-lo (FIGUEIREDO, 2006; VYGOTSKY, 1994, 1998). 

Em relação à percepção dos alunos nesta primeira parte da atividade, em que teriam 

que construir a primeira versão dos seus textos, notamos a motivação que apresentaram ao 

escrever o texto com seus colegas, e de poder auxiliar um ao outro nesse processo, conforme 

observamos no trecho da entrevista a seguir: 

 

[03] 

 

 
 

 

Notamos, então, que os alunos sentem a necessidade de trabalhos que envolvam 

essas parcerias, visto que acreditam que esse trabalho em conjunto pode ser um momento de 

troca de informações, de soluções, de dúvidas e de auxílio em palavras que são por eles 

desconhecidas. 

 

5.3 Análise das interações da atividade de reescrita dos textos 

 

Após a escrita de textos, os alunos estão sujeitos a correções feitas pelo professor, e 

consequentemente, farão as correções sugerias para que seu texto se torne melhor. Segundo 

Figueiredo (2006), a revisão e a reescrita dos textos feitos pelos alunos é de suma importância, 

pois, assim, os textos se tornarão melhores e proporcionam ao aluno uma maior reflexão sobre 

sua própria produção escrita. 

No trecho a seguir, observamos a motivação e o entusiasmo dos alunos em receber a 

correção do professor, e na vontade de começarem logo a reescrita do texto feito por eles na 

aula anterior. 

 

Professor Fale sobre como foi o processo de escrita desse primeiro 

texto com o seu colega. 

Daniel Ué, foi bom! Legal! Por que às vezes nós temos muitas 

dúvidas em várias palavras em inglês. Por isso, é bom fazer 

atividades com um colega. 

Professor Olá, meninos! Aqui está o texto de vocês com as minhas 

sugestões de correção. Bom trabalho! 

Daniel Teacher, estou ansioso para começar a reescrever o texto! 

Professor Muito bem!  

[…]  

Daniel Nossa, que tanto de erro a gente fez! 
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[04] 

 

 

Notamos que os alunos, além de estarem animados com a atividade que realizariam, 

ficaram surpresos com a quantidade de erros por eles cometidos na escrita do texto. No 

entanto, eles não desanimaram e quiseram logo começar a reescrita do texto, com a intenção 

de melhorar o texto e corrigir tudo o que o professor havia sugerido. 

O processo de reescrita de textos em pares, como no processo de escrita, pode ser 

feito de forma colaborativa e, assim, promover momentos de interação entre os alunos, por 

meio dos quais poderão trocar novamente ideias sobre o que irão corrigir na nova versão do 

texto, e, assim, por meio dessa troca mútua, a aprendizagem vai se construindo (VYGOTSKY, 

1994, 1998). Vejamos no trecho a seguir, de outra interação entre os alunos, a colaboração 

entre eles para escolherem a melhor forma de corrigirem o seu texto. 

 

[05] 

 

 

 

 

 

 

 

Ao observarmos esse trecho, notamos a troca de conhecimentos linguísticos dos 

alunos. No entanto, um deles diz não se lembrar das regras da formação da terceira pessoa do 

presente simples, enquanto o outro, porém, sabe. Assim, no processo de reescrita colaborativa, 

notamos, também, a troca de conhecimentos linguísticos, visto que um aluno mais proficiente 

na língua inglesa pode auxiliar o outro na escrita e na reescrita dos textos. 

 

6. Algumas Considerações 

 

O trabalho com a escrita em sala de aula é de grande importância, visto a necessidade 

de se trabalhar as habilidades escritas na língua inglesa. A escrita, então, precisa ser vista 

como um processo, de forma que se torne uma atividade significa para os aprendizes, visando 

transmitir uma mensagem para um leitor (FERREIRA; SEBBA, 2012). 

Caio Vixi tem mesmo, né? Que tanto! 

Daniel Então, vamos logo começar a fazer. 

Caio Sim. Vamos. 

Daniel Hum... Aqui o professor disse pra gente mudar os verbos 

tudo! 

Caio Como assim tudo? Tudo mesmo? 

Daniel É, olha só, ele diz que a gente está falando da menina, né! 

Menina é she, e quando é she é terceira pessoa. Então tudo 

muda! 

Caio Ah é mesmo! Muda mesmo! E tem aquelas regras todinhas, 

né? 

Daniel É mesmo! Então vamos fazer esse primeiro aqui ó wake up. 

Caio Hum! Então a gente faz o que nele? Eu não lembro não. 

Daniel A gente só põe o s. Então fica wakes up. 
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No trabalho com a escrita em sala de aula de LE o professor pode tomar uma postura 

colaborativa em realizar essas atividades. Assim, os alunos terão a oportunidade de colaborar 

e de serem ajudados pelo seu colega, através da troca de ideias, informações, tornando seus 

aprendizes mais autônomos e reflexivos (FIGUEIREDO, 2006) 

Ao realizar a escrita dos seus textos os aprendizes estão sujeitos a correções. Essas 

correções podem ser feitas pelo professor, pelos próprios alunos, ou também por um colega 

mais proficiente com quem venham a trabalhar juntos. Esse processo de correção, e 

posteriormente a reescrita desses textos, de forma colaborativa, promoverá uma maior 

interação em sala de aula. 

No estudo apresentado, notamos que, ao participarem de atividades deste tipo, os 

alunos se tornam escritores mais atentos e compreensivos em relação às sugestões dadas pelo 

seu par, e também, pelo professor. Através da visão dos erros que foram por eles cometidos, e 

logo depois de serem corrigidos pelo professor, os alunos tiveram a oportunidade de refletir, 

repensar e reescrever com o seu par o seu texto.  

Assim, a sala de aula deixa de ser um espaço dominado pelo conhecimento do 

professor e passa a ser um ambiente de troca de informações, um lugar de promoção de 

interação entre alunos e professor, que valoriza a experiências dos seus alunos, e passa não só 

a ensinar, mas, também, a aprender com eles. 
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